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POR REGIÃO

l Centro
Os bairros da região central da
capital (entre eles República,
Brás, Santa Cecília) receberam
mais de cinco mil unidades entre
os anos de 2011 e 2014, segundo
dados da Abyara Brasil Brokers

l Leste
A zona leste foi responsável por
cerca de 21 mil unidades coloca-
das à venda no mercado no perío-
do de 2011 a 2014, a maioria (18
mil) de dois dormitórios, caracte-
rística do comprador local

l Norte
Mais de 11 mil imóveis foram lan-
çados na zona norte da capital
paulista entre 2011 e 2014, se-
gundo a Abyara Brasil Brokers,
90% deles de dois dormitórios
que registraram metragem mé-
dia de 53 metros quadrados

l Oeste
Aproximadamente nove mil uni-
dades foram colocadas à venda
na zona oeste entre os anos de
2011 e 2014. A expansão da Li-
nha 4 - Amarela do metrô (Butan-
tã) foi um dos atrativos da região,
que recebeu mais de cinco mil
unidades de dois dormitórios. A
região tem também a maior me-
tragem média da capital

l Sul
Recordista em lançamentos no
período de 2011 a 2014, a zona
sul somou cerca de 35 mil unida-
des colocadas à venda. A região
é cercada por linhas de metrô e
trem: Linhas 1 – Azul; Linha 5 –
Lilás; 17– Ouro (Monotrilho) do
metrô e Linha 9 – Esmeralda da
CPTM e os bairros de Santo Ama-
ro e Chácara Santo Antonio
atraem novos moradores

Edilaine Felix

As zonas sul e centro da capital
paulista foram as que mais rece-
beram novas unidades residen-
ciais desde 2011. Facilidade de
locomoção e de acesso às esta-
ções de metrô (prontas e futu-
ras) foram certamente o maior
impulso para os lançamentos.
No entanto, as regiões oeste,
leste e norte também engrossa-
ram a lista nesses quatro anos.

Levantamento realizado pela
Inteligência de Mercado da
Abyara mostra que a capital pau-
lista recebeu 91.040 unidades
residenciais entre 2011 e 2014,
sendo 28.815 unidades de um
dormitório (32%) e 62.225 de
dois dormitórios (68%).

“No período entre 2011 e
2014, mas principalmente os
anos de 2011, 2012 e 2013, o mer-
cado ainda estava acelerado e a
economia estava bem. Ainda ho-
je temos empreendimentos
que foram incorporados em
2011, por exemplo. Ou seja, mui-
tos terrenos foram adquiridos
no clima de ‘euforia”, diz o vice-
presidente da Abyara Brasil
Brokers, Bruno Vivanco.

Liderança. A zona sul lidera os
lançamentos de um dormitó-
rio, foram 12.620 unidades, no
centro foram 3.848 apartamen-
tos, seguida de zona oeste
(3.543), leste (2.704) e norte
(1.023). Em 2010, apartamen-
tos com até 49 metros quadra-
dos e preço médio até R$ 6 mil o
m² representavam 40% dos lan-
çamentos, em 2014, 78% se con-
centraram nesta metragem.

“A maioria dos apartamentos
de um dormitório lançados no
centro e boa parte das unidades
na zona oeste e sul, são de um
dormitório”, diz Vivanco.

Segundo ele, a menor quanti-
dade de lançamentos nas zonas
norte e leste é devido as caracte-
rísticas de primeira moradia
com maior volume de dois dor-
mitórios, que é o apartamento
de entrada, a maior demanda e
o maior volume lançado e absor-
vido pelo mercado. “No perío-
do de 2011 a 2014, os apartamen-
tos de um dormitório se desta-
caram, principalmente as zo-
nas centro e sul”, informa.

Facilidade de locomoção, de
acesso ao transporte público,
principalmente para linhas fér-
reas são os destaques de bairros
como República e Santa Cecília
(Centro), Chácara Santo Anto-
nio e Vila Andrade (Sul), Barra
Funda (Oeste), por exemplo.
“O cruzamento de linhas de me-
trô é um fato que reflete no mer-
cado imobiliário e é muito im-
portante”, diz Vivanco.

A construtora e incorporado-
ra Esser lançou empreendimen-
tos nas cinco zonas da capital
paulista desde 2011, e o foco
sempre foi em áreas em desen-
volvimento. “Na zona sul inves-

timos na região de Santo Ama-
ro, nas proximidades do metrô
Adolfo Pinheiro. Acreditamos
demais nessa região, que está
em expansão”, diz o diretor co-
mercial, Fábio Sousa. Nesse
bairro, foram três lançamentos
nos últimos quatro anos.

Dos empreendimentos co-
merciais e residenciais lança-
dos as metragens variam de 32
metros quadrados a 76 metros

quadrados, com metro quadra-
do avaliadoem R$ 8mil. De acor-
do com Fabio, a chegada do me-
trô em Santo Amaro foi o atrati-
vo para os lançamentos. “Com
o trânsito caótico de São Paulo
as pessoas buscam moradia pa-
ra facilitar a locomoção.”

A região central também foi
destino da Esser nos últimos
anos. Apenas na Rua Augusta fo-
ram lançados três empreendi-

mentos, além de um no bairro
do Brás. “O Novo Plano Diretor
favorecia a chegada de novos
empreendimentos no centro e
o preço do metro quadrado tam-
bém estava atraente.” Segundo
o diretor da Esser as vendas nes-
sa região foram muito boas. As
unidades lançadas são compac-
tas, de até 33 metros quadrados
sendo 60% da comercialização
feita para investidor.

“Lançamos também unida-
des na zonas oeste, norte e leste
da capital. Nos bairros da Barra
Funda, Vila Olímpia, Pacaem-
bu, Casa Verde, Vila Prudente e
Tatuapé”, acrescenta Sousa.

Crescimento. Os bairros próxi-
mos às regiões de desenvolvi-
mento urbanístico e transporte
sempre têm demanda. “O com-
prador busca facilidade e não

abre mão de uma boa locomo-
ção; morar perto do metrô é um
dos maiores atrativos”, diz a di-
retora de incorporação da You,
Inc., Alessandra Calefo.

No período a You, Inc. lançou
empreendimentos nos bairros
da Aclimação, Chácara Santo
Antonio e Brooklin (zona sul),
Jardim Paulista e Barra Funda
(zona oeste) e Casa Verde e Tu-
curuvi (zona norte).

Os eixos do metrô na capital
paulista são os pontos de inte-
resse e investimento das cons-
trutoras. “Esses trechos devem
ter facilidade de acesso ao trans-

porte público, estrutura comer-
cial e potencial de valorização –
como aconteceu com a Chácara
Santo Antônio”, diz o coordena-
dor de inteligência de mercado
da construtora e incorporadora
Trisul, Lucas Araújo.

Em relação a tipologia, Araú-
jo diz que nos últimos quatro
anos a concentração foi de estú-
dios e um dormitório, até, tam-
bém, devido a alta do valor me-
tro quadrado. “O foco dos lança-

mentos nessa região é majorita-
riamente o consumidor final e
não o investidor”, diz.

Segundo Araújo, ao adquirir
um imóvel o comprador bus-
cam primeiro preço e localiza-
ção. “A localização é o diferen-
cial de todo empreendimento,
sem dúvida. Depois vem a arqui-
tetura, tipologia, área de lazer,
vagas de garagem”, completa.

Mercado. Segundo o estudo da
Abyara Brasil Brokers, a área
útil de apartamentos com dois
dormitórios lançados na capi-
tal entre 2011 a 2014 é de 55 me-
tros quadrados. Em 2014, a zo-
na oeste é a que tem a maior

metragem média, com unida-
des medindo 66 m².

Na zona central, a metragem
média dos apartamentos é de 57
m², na zona sul, 61 metros qua-
drados, zona leste 55 m² e zona
norte tem unidades média de 53
metros quadrados.

Já a área útil de apartamentos
lançados na capital com um dor-
mitório no período de 2011 a
2014 é de 40 m². A zona oeste
também apresentou a maior
metragem média das unidades
de um dormitório em 2014, 43
m². Na sequência, unidades de
zona sul, com 39 metros quadra-
dos e zona leste com metragem
média de 40 m².

Zonas sul e centro na mira do mercado
Pesquisa mostra que, entre 2011 e 2014, construtores apostaram em empreendimentos nos eixos de melhor transporte público

Reportagem de capa

‘Trechos devem ter
potencial de valorização’

l Compactos

Melhorias. Obras do monotrilho na Avenida Santo Amaro, zona sul da capital, que ganhou novas unidades residenciais e comerciais em toda sua extensão

Regiões com estrutura de
comércio e serviços e
opções de transporte são
os preferidos dos clientes
e dos construtores
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Granja Julieta. Bairro na zona sul recebeu lançamentos

DIVULGAÇÃO / ESSER

R$ 6 mil
Foi o valor médio do metro qua-
drado das unidades de 49 m2 lan-
çadas em 2010, que representa-
vam 40% dos imóveis colocados
à venda na capital paulista, se-
gundo o estudo Inteligência de
Mercado da Abyara Brasil
Brokers. Em 2014, 78% dos lan-
çamentos estavam concentrados
nesta metragem

 


